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CURSOS ATENDIDOS SUB-TURMAS 

Pós-Graduação em Arqueologia  

PROFESSOR (ES) RESPONSÁVEL (EIS) TITULAÇÃO 

VANESSA LINKE SALVIO 
DOUTORA 

 EMENTA  

Disciplina presencial, voltada para discussão da teoria arqueológica contemporânea. 

 OBJETIVOS  

 

 Apresentar a teoria arqueológica contemporânea;  
- Problematizar diferentes perspectivas teóricas desenvolvidas a partir da década de 1960 até a atualidade;  
- Contribuir com o fortalecimento teórico e crítico dos projetos de dissertação  
- Fomentar novas abordagens teóricas e metodológicas no desenvolvimento de pesquisas arqueológicas e 
patrimoniais  

 

METODOLOGIA (recursos, materiais e procedimentos) 

A disciplina será ministrada no formato de seminários e metodologias dialogáveis a partir de material bibliográfico 
básico.  

 

 

 FORMAS DE AVALIAÇÃO  

A disciplina será avaliada a partir de três blccos de atividades: 

1- Serão avaliadas a presença nos seminários de aula, bem como participação nas discussões. Assim, toda aula será avaliada, e no final fserá 
realizada média simples dos conceitos/notas nesta que será contabilizada como uma das notas constante da disciplina.  

2- Serão ainda utilizadas a elaboração de resenhas temáticas e críticas, em um total de 3, de acordo com blocos de temas relacionáveis, e  a 
nota desta valiação será dada a partir da média simples das notas obtidas nesta atividade 

3- Trabalho final – consta de exercício dissertativo e explanatório em que o discente precisará expor sua proposta de pesquisa em termos 
teóricos, dialogando com os textos da disciplina e debates realizados em aulas. .  

 

 

 

 
  



 
 

 

CONTEÚDO PROGRAMÁTICO 

 

Numer o / 
 

TEMAS ABORDADOS/DETALHAMENTO DA EMENTA 

1 1 As teorias arqueológicas 
 

2 2 O objeto da arqueologia 
 

2 3 Teoria social latino americana 
 

4 4 Pós-processualismo 
 

5 5 Arqueologia e materialidades 
 

6 6 Arqueologias da contemporaneidade 
 

7 7 Gênero, sexualidades, corpo e emoção 
 

8 8 Arqueologias indígenas, da diáspora africana e colaborativas 
 

9 9 Arqueologia e Patrimônio 
 

10 10 Tempo, paisagem  
 

11 11 A crítica pós-colonial 
 

12 12  O futuro da arqueologia 
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